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Falar Direito,
por Costa Salgado

Partilha adicional
Tendo em consideração os ecos 

de aprovação que temos recebido, 
continuamos a divulgar casos decidi-
dos, pelos nossos Tribunais, que re-
putamos relevantes e poderão servir 
de informação útil aos nossos leitores.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que, 
“tendo existido uma partilha extrajudicial, podem os inte-
ressados requerer a partilha adicional de outros bens que 
não os anteriormente partilhados, nos termos gerais em 
que pode ser instaurado o processo de inventário.”

O CASO

Um homem intentou contra o seu ex-cônjuge um pro-
cesso de inventário judicial, para partilha de bens comuns; 
alegou que que no processo de divórcio por mútuo con-
sentimento que correra termos na Conservatória do Re-
gisto Civil, tinham sido partilhados bens comuns do casal; 
porém, na sua perspectiva, existiriam outros bens que não 
tinham sido incluídos no rol do património comum e que 
careciam de ser partilhados. O tribunal de 1ª instância 
indeferiu liminarmente o pedido. Perante tal decisão – e 
porque não se conformou com ela – interpôs recurso para 
o TRL.

AJUIZAMENTO PELA 2.ª INSTÂNCIA

O TRL julgou procedente o recurso e revogou a decisão 
recorrida. Por consequência, determinou o prosseguimen-
to dos autos para apreciação do requerimento inicial e de-
mais tramitação do processo de inventário judicial.

Decidiu, pois, o TRL que, “tendo existido uma partilha 
extrajudicial, podem os interessados requerer a partilha 
adicional de outros bens que não os anteriormente parti-
lhados, nos termos gerais em que pode ser instaurado o 
processo de inventário.”

Segundo a lei, quando se reconheça – depois de efec-
tuada uma partilha – que houve omissão de alguns bens, 
procede-se a partilha adicional, no mesmo processo, re-
abrindo-o. O facto de não ter existido um processo de in-
ventário judicial prévio; uma vez que, as partes optaram 
por efectuar uma partilha amigável dos bens, na Conser-
vatória do Registo Civil, nada obsta a que possa ser pe-
dida essa partilha adicional, através de um processo de 
inventário judicial.

Obviamente, e tendo em consideração que a partilha 
inicial não foi efectuada, pela via judicial, não é material-
mente viável fazê-la nesse mesmo processo (porque não 
existiu); mas, tal não significa que esteja vedado às partes 
recorrer ao processo de inventário judicial, para coloca-
rem termo à comunhão, relativamente aos bens comuns 
omitidos na partilha anterior. Se houver acordo, podem 
fazê-lo pela via extrajudicial, mas na falta desse acordo, 
apenas, lhes resta o recurso ao inventário, único modo de 
dar satisfação ao direito irrenunciável de exigir a partilha.

Na verdade, a partilha extrajudicial não tem, necessa-
riamente, de abarcar todo o acervo de bens a partilhar; é 
legítimo às partes efectuarem nova partilha de outros bens 
(não incluídos na primeira partilha), entretanto descober-
tos ou, expressamente excluídos, da partilha anterior. Nes-
se caso, e na ausência de acordo para a concretização da 
partilha extrajudicial, não pode ser negada a hipótese, a 
qualquer do interessados, de instaurar processo judicial 
com vista à partilha suplementar de tais bens.

Estabelecida essa possibilidade, de ser instaurado pro-
cesso de inventário para partilha de novos bens, para lá 
dos anteriormente partilhados extrajudicialmente, deve tal 
pedido ser apreciado e não ser liminarmente indeferido 
pelo tribunal, como aconteceu no caso vertente.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, 
PROFERIDO NO PROCESSO Nº 1083/21.5T8LRS, DE 14 DE SETEMBRO 
DE 2021; E, CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGO 1129º, Nº 1.

Por que razão colocar um sinal de sentido obrigatório 
e aproximação de estrada com prioridade quando, na verdade, 

um sinal de sentido proibido sugere que o automobilista 
não pode seguir naquele sentido?!

O caricato acontece nas imediações da rotunda 1.º de Maio, 
recentemente intervencionada.

“Estarão em saldos os sinais de trânsito?”, 
questiona um leitor a propósito.

A sétima edição do YMo-
tion – Festival de Cinema Jo-
vem de Famalicão, recebeu 
ao todo 255 as curtas-metra-
gens de jovens realizadores, 
entre os 12 e os 35 anos, de 
52 cidades portuguesas. Tra-
ta-se de um número recorde 
de inscrições no festival, que 
já vai na sua sétima edição, e 
que decorre de 8 a 13 de no-
vembro na Casa da Juventu-
de, em Famalicão, no Centro 
de Estudos Camilianos, em 
Seide, e na Fundação Castro 
Alves, em Bairro.

Do total, quase três cen-
tenas de participações, hou-
ve a seleção de cerca de 
40 obras que se encontram 
a competir em oito catego-
rias: “Grande Prémio Joa-
quim de Almeida”, “Escolas 
Secundárias”, “Melhor Do-
cumentário”, “Melhor Curta 
de Animação”, “Melhor Re-
presentação”, “Melhor Argu-
mento”, “Melhor Direção de 
Fotografia” e “Prémio do Pú-
blico”. Os prémios envolvem 
um valor monetário que varia 
entre os 250 e os 750 euros, 
à exceção do “Grande Pré-
mio Joaquim de Almeida”, no 
valor de 2.500 euros.

O júri da competição, pre-

sidido pelo argumentista Tia-
go Santos, é composto pela 
realizadora Leonor Teles, a 
atriz Benedita Pereira, o jor-
nalista Tiago Alves, o jorna-
lista Pedro Oliveira, a jorna-
lista Ana Markl e o realizador 
Filipe Rufatto, vencedor da 
última edição do YMotion.

No “Grande Prémio Jo-
aquim de Almeida” encon-
tram-se 19 candidatos em 
competição, entre eles, “Noi-
te Perpétua” (2020) de Pedro 
Peralta, “A Rainha” (2020) de 
Lúcia Pires, “Hunting Day” 
(2020) de Alberto Seixas e 
“Beco do Imaginário” (2021) 
de Romano Casselis.

Para além das curtas-
-metragens abrangidas nes-

te prémio, refira-se que se 
encontram outras 21 obras 
a concurso, divididas pela 
categoria «Documentário», 
onde foram selecionados 
cinco filmes, maioritariamen-
te de realizadores a concre-
tizar o seu percurso acadé-
mico, «Animação», em que 
a seleção é composta por 10 
curtas-metragens, e, por últi-
mo, «Escolas Secundárias», 
onde se encontram seis pro-
jetos de alunos a concurso.

Refira-se que, a par da 
componente competitiva, 
esta edição do festival inclui 
um ciclo formativo, uma ex-
posição dedicada aos filmes 
em competição, uma sessão 
especial com foco no traba-

lho da produtora cinemato-
gráfica portuguesa Ukbar 
Filmes, na secção «Novíssi-
mo Cinema Português», co-
missariada por Rui Tendinha, 
uma homenagem à atriz por-
tuguesa Maria João Bastos, 
um tributo aos compositores 
Bernardo Sassetti e Ennio 
Morricone, e um «Talk & 
Showcase» com a presença 
da banda Capitão Fausto.

O YMotion é um festival 
organizado pelo Município 
de Vila Nova de Famalicão 
desde 2015, que se tem vin-
do a afirmar no circuito de 
mostras e festivais de cine-
ma do país, servindo de ala-
vanca para o trabalho de jo-
vens cineastas dos 12 aos 35 
anos de idade. Na edição de 
2020, foram recebidas quase 
duas centenas de curtas-
-metragens na competição 
e o realizador Filipe Rufatto 
recebeu o “Grande Prémio 
Joaquim de Almeida” pelo 
seu filme “Sofia” (2019).

Para obter mais informa-
ções sobre a programação 
do festival e a lista completa 
de nomeados pode consultar 
o site do evento, em www.
ymotion.org.

7.ª edição do YMotion decorre de 8 a 13 de novembro

Festival de Cinema Jovem 
exibe mais de 250 curtas-metragens
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão tem a ambição 
de integrar uma rede de cem 
cidades europeias neutras 
em carbono até 2030. Por 
isso integra o naipe de sete 
municípios de Portugal que 
foram desafiados pelo Cen-
tro de Engenharia e Desen-
volvimento – CEIIA a integrar 
a Agenda Be.Neutral, com o 
objetivo de acelerar a transi-
ção para a neutralidade car-
bónica em Portugal.

Foi precisamente no âm-
bito deste projeto que o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, participou na 
passada quarta-feira  quar-
ta-feira, no debate “Descar-

bonizar as Cidades – rede-
senhar a paisagem urbana 
com ciência de dados”, pro-
movido no âmbito do Portu-
gal Mobi Summit 2021, orga-
nizado pela CEIIA, que está 
a decorrer em Cascais.

O transporte público efi-
ciente, a arborização do 
território e a substituição 
dos veículos individuais com 
motores de combustão pelos 
meios de transporte suave 
foram algumas das medidas 
avançadas pelo autarca que 
estão a ser implementadas 
no concelho, tendo em vis-
ta a meta da neutralidade 
carbónica a partir da mo-
bilidade. O acordo de par-
ceria entre os municípios 

e o CEIIA foi celebrado no 
passado mês de setembro e 
prevê ainda a apresentação 
de candidaturas a financia-
mentos, visando a celebra-
ção de contratos-programa 
com os consórcios que irão 
promover as iniciativas sele-
cionadas.

Além de Vila Nova de Fa-
malicão integram este proje-
to mais seis congéneres: Vila 
Nova de Gaia, Porto, Matosi-
nhos, Guimarães, Braga e 
Viana do Castelo. Todos, em 
colaboração com o CEIIA 
estão a preparar uma can-
didatura à Missão Climate 
Neutral & Smart Cities, com 
a qual a Comissão Europeia 
quer acelerar as metas da 

neutralidade carbónica de 
cem cidades da União Euro-
peia.

Recorde-se que em maté-
ria de neutralidade carbóni-
ca, a Europa e Portugal com-
prometeram-se em reduzir 
as emissões em 55 por cento 
até 2030, com vista a atingir 
a neutralidade carbónica até 
2050. As cidades contribuem 
com 75 por cento para as 
emissões de carbono e 70 
por cento para o consumo 
de energia global, numa era 
de urbanização crescente. 
Por este motivo, as cidades 
são atores fundamentais no 
processo de combate às al-
terações climáticas, tendo 
capacidade para implemen-

tar soluções urbanas ino-
vadoras. Assim, as cidades 
podem ter a ambição de an-
tecipar as metas europeias 
e nacionais em matéria de 
neutralidade carbónica, sen-
do que uma das missões do 
Programa de Investigação e 

Inovação Horizon Europe é 
precisamente a criação de 
uma rede de cem cidades 
europeias neutras em carbo-
no até 2030.

Concelho integra grupo de 7 municípios desafiados pelo Centro de Engenharia e Desenvolvimento

Famalicão comprometido 
com neutralidade carbónica até 2030

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão as-
sociou-se ao Programa EUSOUDIGITAL, uma iniciativa 
inscrita no Plano de Ação de Transição Digital que tem 
como missão promover a literacia digital de um milhão de 
adultos em Portugal até ao final de 2023. 

Quem não souber usar a Internet vai ter oportunidade 
de participar nas duas sessões programas para realizar a 
ação de capacitação sobre como dar os primeiros passos. 
Estas sessões vão ter lugar, no próximo dia 4 de novem-
bro, no Centro de Investigação, Inovação e Ensino Supe-

rior (CIIES), em Vale S. Cosme, Vila Nova de Famalicão. 
A sessão manhã decorre das 10h30 às 12h30, e a sessão 
tarde, das 15h15 às 17h15. As pessoas interessadas em 
fazer a formação gratuita devem inscrever-se, através do 
contacto telefónico: 252320931 ou na sua Junta de Fre-
guesia e indicando a disponibilidade para frequentar a 
sessão da manhã ou a sessão da tarde.

O programa procura, igualmente, um grupo de volun-
tários que se tornem mentores desta formação e aceitem 
o de ajudar a sua comunidade partilhando aquilo que já 

sabem. Os mentores poderão ser os mesmos nas duas 
sessões, deverão ter mais de 18 anos com conhecimen-
tos/utilização digital, podem também inscrever-se como 
voluntários na plataforma https://www.eusoudigital.pt/pt/
voluntarios/ e fazer a formação de mentores.  Os mento-
res deverão fazer-se acompanhar do Cartão de Cidadão 
no dia 4 de novembro, no local do evento. Inscrições no 
evento: através do link, até ao próximo dia 26 de outubro: 
https://bit.ly/3GkfgBf.

Famalicão aposta na mentoria para promover literacia digital
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A situação pandémica da 
Covid-19 em Vila Nova de 
Famalicão voltou a agravar-
-se nos últimos 14 dias. O 
relatório da última sexta-fei-
ra da Direcção Geral de Saú-
de (DGS), aponta para uma 
incidência cumulativa de 56 
casos por cem mil habitantes 
nas duas semanas anterio-
res, mais 19. Apesar de tudo, 
mantém-se no segundo grau 
de menor gravidade pandé-
mica na tabela.

O fenómeno revelado no 
último boletim da DGS inver-
te a tendência que se vinha 
verificando nas últimas sete 
semanas. Recorde-se que 
o número de casos vinha 
descendo consecutivamente 
desde 27 de agosto, altura 
em que a curva ascendente 
de casos que ainda se veri-
ficava sofreu uma inversão. 
De lá para cá a queda vinha 
sendo consecutiva. 

Na última sexta-feira de 
agosto, a incidência cumu-

lativa era de 393 casos por 
cem mil habitantes, o que 
colocava o concelho no ter-
ceiro patamar mais grave de 
classificação pandémica (en-
tre 240 e 479,9). A expressão 
da Covid-19 desceu logo na 
semana seguinte (3 de se-
tembro) para os 381, man-
tendo ainda assim o mesmo 
risco pandémico. A situação 
de queda permaneceu no 
relatório de 10 de setembro. 
Mesmo assim, com 246 ca-

sos por cem mil habitantes 
nos últimos 14 dias, o con-
celho mantinha-se ainda na 
escala de vermelhos.

A 17 de setembro, a situ-
ação melhora significativa-
mente. Dos 246 casos acti-
vos, Vila Nova de Famalicão 
passa para os 156, menos 
90. Nesta altura cai para uma 
escala menos grave, entre 
os 120 e os 239,9 casos, a 
quarta da tabela. Mantém-se 
nessa posição no relatório 

de 24 de setembro, descen-
do todavia para os 137 casos 
por cem mil habitantes nos 
14 dias anteriores.

No início do presente mês 
de outubro, a trajectória de 
descida do número de casos 
mantém-se. De acordo com 
a DGS o concelho tinha 95 
casos confirmados, desagra-
vando a situação na escala 
de risco pandémico. Passa 
para o terceiro menos gra-
ve, com um intervalo de 60 
a 119,9.

A semana seguinte, de 
8 de outubro, aponta para a 
existência de 56 casos, qua-
se metade da semana ante-
rior. O concelho desce assim 
para o segundo grau de me-
nor risco, onde o intervalo 
se fixa dos 20 aos 59 casos. 
É essa mesma posição que 
mantém na semana de 15 
de outubro, apesar que com 
bastante menos casos, um 
total de 37.

País entrou 
na última fase 
do desconfinamento 
a 1 de outubro

Recorde-se que o país 
entrou na última fase do des-
confinamento no passado 
dia 1 de outubro, cumprindo-
-se com o plano apresentado 
a 29 de julho pelo Governo. 
A data escolhida para esta 
última fase esteve vinculada 
à percentagem de população 
vacinada, que por esta altura 
atingia os 85 por cento.

Para além da abertura de 
bares e discotecas com cer-
tificado digital, actividades 
que se encontradas encer-
radas desde o primeiro con-
finamento, os restaurantes 
deixaram de ter limite máxi-
mo de pessoas por grupo, e 
chegou ao fim a exigência de 
certificado digital para aces-
so a restaurantes, estabele-
cimentos turísticos ou aloja-
mento local, bingos, casinos, 

aulas de grupo em ginásios, 
termas e spas. Terminou 
também o limite de lotação 
em casamentos e batizados, 
assim como no comércio e 
espetáculos culturais.

Em todo o caso, há medi-
das que se mantêm activas. 
Nomeadamente, a obrigato-
riedade de apresentação do 
Certificado Digital Covid UE 
para viagens por via aérea 
ou marítima, visitas a lares e 
estabelecimentos de saúde, 
grandes eventos culturais, 
desportivos ou corporativos; 
e ainda bares e discotecas.

Quanto ao uso da más-
cara, permanece obrigató-
rio nas seguintes situações: 
transportes públicos, lares, 
hospitais, salas de espetá-
culos e eventos, grandes su-
perfícies.

Relatório actualizado da Direcção Geral de Saúde revela subida do número de casos 
nos últimos 14 dias

Covid-19 volta a ganhar força 
ao fim de sete semanas em queda

Lions assegura peditório 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão volta a ser parceiro 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) para o peditório 
nacional, uma situação que já se verifica há vários anos. Este 
ano a iniciativa terá lugar entre os dias 29 de Outubro a 1 de 
Novembro.

Em nota de imprensa, o clube informa os famalicenses que 
“estarão voluntários, devidamente identificados com o colete da 
instituição e com os habituais cofres lacrados com o símbolo da 
LPCC, a realizar o peditório em vários pontos do concelho de 
Vila Nova de Famalicão, nomeadamente nas eucaristias sema-
nais e dominicais das diversas paróquias, nos cemitérios das 
freguesias do concelho, bem como em peditórios de rua e supermercados”.

À semelhança de anos transatos o Lions Clube de Vila Nova de Famalicão apela “à ge-
nerosidade e disponibilidade para esta ação, já que a situação atípica que vivemos, exige 
maiores esforços e precauções”. 

Recorde-se que a Liga Portuguesa Contra o Cancro é uma organização da sociedade 
civil cuja ação é reconhecida por todos, assumindo-se como uma entidade de referência 
nacional no apoio ao doente oncológico e família, na promoção da saúde, na prevenção do 
cancro e no estímulo à formação e investigação em oncologia. 

A sua ação é sustentada em objetivos focados na defesa e apoio dos pacientes e so-
breviventes, contribuindo para o apoio social e a humanização da assistência ao doente 
oncológico em todas as fases da doença, no apoio à investigação cooperando com as 
instituições nacionais e estrangeiras envolvidas, e na divulgação de informação sobre o 
cancro, promovendo a educação para a Saúde, com ênfase para a sua prevenção.

PSP deteve jovem 
na posse de 41 doses de haxixe

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve um homem de 22 anos na posse de 41 doses 
de haxixe. Em comunicado, o comando distrital adianta que a detenção ocorreu na última 
quarta-feira, cerca das 14h40, no âmbito de uma “missão de prevenção à criminalidade”.

A droga foi apreendida e o indivíduo notificado para comparecer no Tribunal Judicial 
de Vila Nova de Famalicão para primeiro interrogatório judicial e decreto de medidas de 
coação.
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O programa “De Fama-
licão Para o Mundo: Con-
tributos da História Local”, 
promovido pela Câmara Mu-
nicipal e direccionado para 

a educação para a cultura, 
recebeu uma Menção Hon-
rosa na categoria “Coesão 
Social e Comunitária”. Atri-
buída pela Direção–Geral 

das Autarquias Locais, a 
distinção surge no âmbito do 
Prémio Autárquico “Aristides 
de Sousa Mendes e outros 
salvadores portugueses – 

Holocausto, valores univer-
sais, humanismo e justiça”, 
uma distinção honorífica de 
âmbito nacional, de natureza 
não pecuniária, que se reali-

za anualmente.
Integrado no “Projeto 

Nunca Esquecer - Programa 
Nacional em torno da Memó-
ria do Holocausto”, é entre-
gue às autarquias que, por 
sua iniciativa ou em articu-
lação com a sociedade civil, 
promovam práticas, progra-
mas ou projetos de elevado 
mérito e interesse público, 
em cinco categorias: “Coe-
são Social e Comunitária”, 
“Artes, Património e outros 
domínios Culturais”, “Mode-
lar o Futuro sobre memórias 
e experiências vivas”, “Dife-
renciação, inovação, criati-
vidade” e “Fazer Acontecer”.

O programa educativo e 
cultural desenvolvido pelo 
Município de Famalicão no 
ano letivo 2018/2019, no 
âmbito do Plano Estratégico 
Educativo Municipal, tem o 
foco na educação para as 

artes e património através da 
dinamização de atividades 
educativas para exploração 
do património e história lo-
cal, neste programa já foram 
abordados temas como «Em 
Torno da Memória do Holo-
causto e a Ajuda Humanitá-
ria», «Crianças Austríacas 
da Cáritas Portugal» ou «Pri-
sioneiros Famalicenses nos 
Campos de Concentração», 
no sentido de inserir a histó-
ria local, num contexto inter-
nacional e universal.

Famalicão com menção honrosa em Prémio Autárquico atribuído 
pela Direcção-Geral das Autarquias Locais

“A Metamorfose 
dos Pássaros” nas Noites 
do Cineclube

“A Metamorfose dos Pássaros”, de Catarina Vascon-
celos, está em exibição esta quinta-feira, pelas 21h45, 
na Casa das Artes de Famalicão, em mais uma sessão 
das Noites do Cineclube, promovidas pelo Cineclube de 
Joane. A Metamorfose dos Pássaros estreou no Festival 
Internacional de Berlim.
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O banqueiro Rendeiro é o protótipo acabado 
de muitos daqueles a quem fazemos vénias e 
cantamos “hossanas”, elogiando o seu talento 
para os grandes feitos e a sua generosidade 
para com aqueles que padecem e sofrem, 
escondendo com habilidade a sua avidez 
e a sua gula que, em momentos como este, 
se vê até onde pode ir… O banqueiro Rendeiro 
roubou o Estado Português e muitos 
contribuintes honestos de Portugal e fugiu com 
o seu dinheiro para gastar em vida de luxo numa 
terra quente e tudo isto “nas barbas” do nosso 
sistema judicial. Longe vai o tempo em que a 
honestidade dos banqueiros e de todos os que 
mexem com o dinheiro dos outros era à “prova 
de bala”…

1. Roubar o dinheiro dos outros…

O Sr. Rendeiro é um dos “figurões” deste País! Julgado 
e condenado à prisão por vários crimes apelidados de “cri-
mes de colarinho branco”, conseguiu ludibriar a Justiça, essa 
mesma Justiça que se julga a si própria sempre infalível, ope-
rante, justa e inimiga dos criminosos. 

O banqueiro Rendeiro é o protótipo acabado de muitos da-
queles a quem fazemos vénias, elogiando o seu talento para 

os grandes feitos e a sua generosidade para com aqueles 
que padecem e sofrem, mas que escondem com habilidade a 
sua avidez e a sua gula… O banqueiro Rendeiro roubou o Es-
tado Português e muitos contribuintes honestos de Portugal 
e fugiu com o seu dinheiro para gastar em vida de luxo numa 
terra quente e tudo isto “nas barbas” do nosso sistema judi-
cial. Longe vai o tempo em que a honestidade dos banqueiros 
e de todos os que mexem com o dinheiro dos outros era à 
“prova de bala”, podendo nós todos confiar-lhes com muita 
serenidade as nossas pequenas poupanças. 

A propósito do Rendeiro e da sua fuga à Justiça, queria 
contar-lhes uma história que se passou comigo e que corres-
ponde a uma realidade sentida e vivida.

Eu era, já há muitos anos atrás, o Diretor de um jornal 
que se publicava semanalmente em Vila Nova de Famalicão 
e que se chamava “Jornal Vila Nova”, jornal esse que, entre-
tanto, saiu da circulação, sendo o título recuperado pelo meu 
amigo Pedro Costa que o “imprime” agora na Internet.

Naquele tempo, o diretor de um jornal respondia por todo 
o conteúdo do jornal, quer fosse ele a escrever quer fossem 
outros a escrever, naquilo a que continuamos a chamar “ar-
tigos de opinião”.

2. O “réu”

Esta situação levava a que os diretores dos jornais an-

dassem sempre pelos tribunais, para responderem, por tudo 
e por nada, pelas ofensas à honra e à dignidade de outras 
pessoas que se sentiam ofendidas por conteúdos jornalísti-
cos inofensivos, acionando os respetivos processos judiciais. 
E os tribunais aceitavam tudo aquilo que violava a chamada 
“liberdade de imprensa”, sendo o diretor sempre o violador e 
o “réu”! Às vezes, tratava-se de vingançazinhas de natureza 
mais pessoal e até política do que de outra coisa qualquer. 
Estão a ver como era: eu não gosto daquele “tipo”; ele escre-
veu sobre mim e eu não gostei daquilo que ele escreveu; vou 
“pô-lo em tribunal”!

Tudo isto parece ser a brincar, mas era muito sério! Foi 
assim que, por entre as inúmeras vezes que me sentei no 
“banco dos réus”, aconteceu uma situação dos diabos que 
eu não vou agora especificar nos seus contornos. Foi uma 
entre muitas…

Aconteceu que, no dia aprazado para audiência, eu esta-
va doente e não pude comparecer no tribunal. Apresentei o 
respetivo atestado médico e o “incidente” ficou “sanado”, para 
utilizar a linguagem sempre difícil dos “operadores da justiça”.

Marcou-se nova data e, “azar dos diabos”, também não 
pude ir a tribunal porque estava de novo doente. Teria que ha-
ver uma terceira tentativa, para marcação de uma nova data.

O meu advogado preveniu-me: “Olha, ó Mário Martins, 
desta vez não podes faltar porque à terceira falta consecu-
tiva, e ainda por cima sendo tu o réu, a GNR é que te vai 
buscar a casa, para compareceres no tribunal”!

Eu fiquei aterrado. Não me considerava um criminoso, 
para ser “escoltado” pela GNR até ao tribunal.

Quando soube a nova data do julgamento, dirigi-me ao 
Posto da CNR de Vila Nova de Famalicão e expus a situação 
ao comandante. Disse-lhe que não era nenhum meliante e 
que compareceria no tribunal para ser julgado.

Ele disse que compreendia os meus argumentos, mas que 
lei é lei e ele nunca poderia ir contra a lei. Às oito da manhã 
do dia aprazado para o julgamento, estariam dois soldados à 
porta de minha casa, para me conduzirem ao tribunal.

Continuamos a conversar e chegamos a um entendimen-
to: os soldados da GNR não iriam a minha casa (como agora 
se diz, isso provocaria algum alarme social), mas combina-
mos um sítio próximo do tribunal, para nos encontrarmos.

À hora marcada, lá fui eu para o tal lugar que tínhamos 
combinado. Os soldados da GNR chegaram um pouco de-
pois e, a conversar, pediram-me desculpa pelo “transtorno”, 
mas também eles obedeciam a ordens…

No meio deles, eles e eu fizemos a pé a curta distância 
que nos separava do tribunal e, vista a “seção” e o “juízo”, 
entregaram-me ao “oficial de justiça”, dizendo simplesmente: 
“Aqui está o réu”! E foram-se embora…

3. ”Paulinha Cascavel” …

Fiquei ali no corredor até ser chamado para o julgamento!
A Lei de Murphy que diz que “aquilo que vai correr mal 

pode correr ainda pior”, aplicava-se naqueles momentos a 
mim. Sentado ao lado do advogado e quando a juíza entrou, 
ele disse-me baixinho: “Tiveste um grande azar na juíza que 
te calhou. Aqui no tribunal chamam-lhe a “Paulinha Casca-
vel”! Era o tempo em que o Paulinho Cascavel era jogador 
do Vitória de Guimarães e com o seu veneno (os seus golos) 
“dava cabo” dos adversários! Já vêem há quanto tempo isto 
vai…

Depois fui para o “banco dos réus”. O julgamento foi rápi-
do. A juíza, “magrinha” e de voz “esganiçada”, parecia atro-
pelar tudo e todos, especialmente as minhas testemunhas de 
defesa. Tinha aquele tique conhecido dos meandros judiciais, 
chamado “prepotência narcisista” que é mesmo que dizer que 
“só eu sei, posso, quero e mando”.

Depois, pelas conversas do corredor, até vim a saber que 
ela era das relações do meu advogado, mas só ela sabia, só 
ela podia, só ela queria e só ela mandava…

Poucos dias depois, lida a sentença. Fui condenado… In-
justamente!

Vêm as diferenças entre mim (nós) e o Rendeiro? Ele, elite, 
senhor do dinheiro, mas pulha e cobarde, pode passear por 
Londres e embarcar para o paraíso com o dinheiro que não 
é dele, que ninguém lhe faz mal. Dizem que é o sistema a 
funcionar! A mim, bom cidadão e boa pessoa, mandam-me a 
GNR a casa para me escoltar até ao tribunal por uma “ques-
tão de lana caprina” (uma questão sem importância!)

Dia a Dia - Mário Martins

As elites são como legiões de salteadores… 
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A convite d’O Povo Famalicense, que agra-
deço, permitir-me-ei dedicar algum do meu 
tempo à exposição dos meus pontos de vista 
sobre assuntos da atualidade no âmbito Con-
celhio e Nacional.

Assim sendo, e porque também o timing 
assim o exige, devo começar por tecer uma 
breve referência ao último ato eleitoral, au-
tárquico, que redundou nos resultados sobe-
jamente conhecidos dos Famalicenses e que 
para dúvidas não deixam margens: a Coliga-
ção “Mais Ação, Mais Famalicão.” volta a merecer a con-
fiança, de forma clara e inequívoca, da maioria dos Fama-
licenses, reconhecido que lhe foi, nas urnas, como o deve 
ser em democracia, o trabalho de excelência que tem vindo 
a ser desenvolvido em prol de Famalicão e das suas gentes.

Com esta eleição e nova composição do Órgão Autár-
quico, cessam ainda funções alguns Vereadores cujo traba-
lho desenvolvido ao longo de vários mandatos permite que 
deixem a sua marca no Concelho nas mais diversas áreas, 
a quem presto a devida homenagem. Ao Eng. José Santos, 
ao Dr. Leonel Rocha e, permitam-me a ressalva, em espe-
cial, ao Eng. Pedro Sena, companheiro de longo percurso 
no seio do Partido que representamos, o CDS-PP, a devida 
vénia pela missão exercida ao longo de todos estes anos.

É tempo agora de o Professor Mário Passos, um ilus-
tre Ninense, meu conterrâneo, que congratulo e a quem é 
reconhecida a competência e capacidade exigidas e exigí-
veis ao exercício do cargo, assumir os destinos da Câmara 
Municipal. Fá-lo-á sufragado que foi um programa eleitoral 
claro, ambicioso, porém exequível, conhecida a capacidade 
de trabalho. As cinco agendas que apresentou aos Fama-
licenses fazem jus à dedicação que, de há vários anos a 
esta parte, tem vindo a destinar ao Concelho e aos Famali-
censes, e demonstram um conhecimento do território e das 
gentes, das suas carências e necessidades, sem igual! É, 
sem sombra de dúvida ou margem para erro, o candidato 
mais bem preparado, e o resultado obtido no ato eleitoral 
dispensa comentários adicionais.

É ainda justa e merecida uma palavra de reconhecimen-
to ao Dr. Paulo Cunha, um dos mais brilhantes Edis na His-
tória de Vila Nova de Famalicão, que pela sua marcante 
passagem pela Presidência da Câmara Municipal eleva a 
fasquia aos seus sucessores. Se o seu trabalho, por todos 
reconhecido independentemente do quadrante político, faz 
do Dr. Paulo Cunha uma personalidade com lugar cativo 

na História do nosso Concelho, não deixa 
também de se assumir como um acréscimo 
de responsabilidade para quem lhe sucede, o 
que, objetivamente, só pode trazer benefícios 
ao Município!

Ainda assim, e sem que se retire alguma 
utilidade das inevitáveis comparações, pes-
soas diferentes terão, certamente, vocações 
diferentes. E aliando a vocação à capacidade, 
indiscutível, será o Concelho a ganhar. Assim 
o espero!

A mais, o Professor Mário Passos terá oportunidade de 
trilhar um caminho de sucesso na Presidência da Câmara 
Municipal acompanhado dos melhores quadros na Verea-
ção, desde aqueles que transitaram do anterior Executivo, 
como a Dra. Sofia Fernandes, o Dr. Augusto Lima e ainda o 
Dr. Ricardo Mendes, que destaco, naturalmente, pelo per-
curso notável enquanto autarca e representante máximo da 
Concelhia do CDS-PP em VN Famalicão, até ao novo cor-
po de Vereação, de quem, com a mesma naturalidade, me 
permito referenciar o Dr. Hélder Fernandes Pereira, compa-
nheiro de Partido. 

A representação partidária do CDS no Órgão Executivo 
é garantia de competência e integridade no serviço à e pela 
res publica. É-o pelas pessoas acima e ainda pelo Partido, 
cujos parâmetros de integridade na missão de servir são 
conhecidos e reconhecidos.

Por fim, uma palavra à composição do Órgão Deliberati-
vo, a Assembleia Municipal.

O Dr. Nuno Melo, ilustre Famalicense, volta a ser eleito 
o Presidente da Assembleia Municipal, Órgão para o qual 
fui também eleito, reiterando a disponibilidade em prosse-
guir o trabalho de arbítrio e fiscalização dos trabalhos com 
a dignidade que, pela sua marca, trouxe ao Órgão. Estará 
acompanhado na Mesa pela competência do Dr. Luís Ânge-
lo Oliveira e, na sequência do fim de mandato do Sr. Heitor 
Rui (que louvo pelo tanto que deu a Famalicão durante tan-
tos anos), da Dra. Susana Ferreira. É, inquestionavelmente, 
uma mais-valia para o Concelho, que soube, como saberá, 
distinguir os seus mais notáveis, reconhecendo-lhes a ca-
pacidade e o espírito de missão. E, por tanto, ao Dr. Nuno 
Melo, ilustre quadro do CDS-PP, o meu agradecimento e 
alvíssaras.

Famalicão está servido. E bem servido! Agora... ao tra-
balho!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

O início
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Opinião

Boys versus Almirantes
Há poucos dias necessitei de recorrer com um meu familiar, 

menor, à urgência pediátrica do Hospital de Famalicão e, nessa 
sequência, ao internamento numa enfermaria do mesmo hospital.

Desde já saliento o profissionalismo da assistência dos médi-
cos, enfermeiros, auxiliares – pelo menos todos os que comigo 
contactaram – que foram prestáveis, sensíveis e disponíveis, espe-
cialmente quando se trata de assistir os que mais amamos e, por 
isso, não posso deixar de expressar o meu reconhecimento.

Por outro lado, em completo antagonismo, destaco as condi-
ções precárias e injustificáveis em que aí convivem profissionais 
e doentes.

Começando pelo início, aos domingos há uma elevada proba-
bilidade de faltarem, por exemplo, almofadas, lençóis, cobertores, toalhas. Os serviços de 
lavandaria não funcionam e poderá haver rutura de stock.

Depois, numa das noites que lá passei em que choveu, assisti a auxiliares – profissionais 
essencialíssimos, de valor acrescentado – que tiveram de prescindir da sua disponibilidade 
em atender pedidos de doentes para, de esfregona e balde em riste, tentar secar o chão junto 
a uma das janelas da ala pediátrica. Chovia quase tanto lá dentro quanto fora. Presumi tratar-
-se de um evento inesperado. Não. É assim há anos, segundo dizem.

Havia lençóis – que como disse, por vezes escasseiam – espalhados pelo chão a tentar 
conter o avanço das águas.

No que se refere às refeições dos hospitais, sabemos que não são propriamente conhe-
cidas por merecerem estrelas Michelin. Neste aspeto, o que temos como sendo “comida de 
hospital”, no hospital de Famalicão, enquanto lá estive, o conceito é levado aos píncaros. A 
reputação não é deixada ao acaso. A comida é realmente muito má.

Depois, há ainda as entradas das visitas. Concordo em absoluto que apenas possa entrar 
uma pessoa por paciente a visitar e que, preferencialmente, seja sempre a mesma pessoa. No 
entanto, a ser assim, poderiam facultar um cartão para que a entrada seja imediata. Não. Há 
que vencer uma fila que poderá demorar bem mais que meia hora por dia de visita.

Chegada a nossa vez, somos atendidos por uma de duas rececionistas. Cada uma, por de-
trás de um balcão, separadas do utente por um acrílico. Atendendo ao cenário de pandemia, 
muito bem, conforme se exige.

Por outro lado, como não ouvem e tão-pouco se fazem ouvir, ou os utentes metem as cabe-
ças pelo lado do acrílico para lhes dirigir a palavra, ou fazem elas esse movimento em sentido 
contrário, promovendo uma boa circulação de vírus e bactérias.

Pedem o nosso telemóvel para lerem – coitadas, também elas com um precário telemóvel 
– o certificado de vacinação COVID (note-se o certificado que leram ontem e lerão amanhã 
e que não caducou). Depois de o contaminarem com as suas mãos, potencialmente contami-
nadas do telemóvel anterior e que contaminarão o seguinte, dão-nos um cartão também ele 
potencialmente contaminado que será entregue em mão ao segurança, para verificação do 
número, que mo devolve e a quem o devolverei no final da visita. Parece complexo. E é. Mais, 
é desprovido de sentido e irresponsável.

A politização da Administração Pública torna a maioria dos processos incompreensíveis 
para os utentes. Porque de facto muitos deles, infelizmente não apenas este, são incompre-
ensíveis.

O Manchester United é o clube que é, porque contrata Ronaldos e os Ronaldos marcam 
golos. Muitas instituições públicas, são o que são porque contratam boys (e respetivas famí-
lias) que não marcam golos. Nem de baliza aberta. Mas ganham como se fossem de uma 
primeira liga. Pagos por todos nós.

Tem imperado a máxima do “pior que está não fica”, como diz o palhaço com conhecimento 
de causa. Assim, lá chegam os tiriricas, discretos, vergados às prebendas, salários e regalias.

Quando é mesmo preciso, recorremos aos que sabem mesmo aquilo que fazem: os Almi-
rantes. Concluindo, talvez esteja na hora de colocar um Almirante no Hospital de Famalicão.

ANNALISA QUINTÃO

Mário Passos mantém 
atendimento aos municípes

Mário Passos, presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, vai manter o antendimento semanal aos munícipes, à 
quarta-feira, medida empreendida pelo ex-autarca, Paulo Cunha. De 
acordo com os termos a presidência aberta que já estava instituída, 
os novo edil reserva as manhãs das quartas-feiras para atendimento 
ao munícipe. 

De resto, Mário Passos recebeu já um conjunto de munícipes que 
quiseram falar diretamente com o presidente da Câmara Municipal. 
“As portas do meu gabinete vão estar sempre abertas para os fama-
licenses, seja para a apresentação de problemas, ou de propostas 
e soluções diversas”, diz a propósito, indo de encontro ao prometido 

aquando da sua apresentação, na qual assumiu que o “primeiro compromisso para com os 
famalicenses seria o de prosseguir o caminho de juntar pessoas, de as ouvir, de as envolver, 
de lhes dar ferramentas para evoluírem enquanto indivíduos e enquanto comunidade”, referin-
do-se a uma política de proximidade e de cidadania ativa.

Para agendarem um encontro com o presidente, os famalicenses devem entrar em con-
tacto com os serviços do Gabinete de Apoio ao Presidente da Câmara Municipal através dos 
contactos gerais da autarquia, com indicação de nome, freguesia e indicação de assunto. 
Podem também fazê-lo presencialmente no atendimento ao munícipe da autarquia ou através 
da aplicação “Famalicão Your Place”, selecionando a opção “Reunir com o Presidente”.

Lions disponível para continuar 
a cooperar com o CHMA

O novo presidente do Lions Clube de Famalicão reiterou ao presi-
dente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar do Médio 
Ave a disponibilidade para manter a “estreita colaboração existente 
entre as duas entidades, trabalhando em prol da comunidade fama-
license”.

José Duarte Pinheiro Lacerda abordou-o num encontro com Antó-
nio Barbosa, no passado dia 14, onde sublinhou que esta cooperação 
é “determinante para a sua ação em prol da comunidade em que nos 
integramos, procurando rentabilizar a aplicar os recursos disponíveis 
no nosso objetivo de servir”.

Presidente da Câmara 
visita serviços do município

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos começou na passada semana um primeiro périplo de 
trabalho fora do seu gabinete com atenção focada nos serviços mu-
nicipais. 

O edil diz-se apostado em “conhecer bem os cantos à casa” e vai 
continuar a passar por cada um dos serviços municipais para falar 
com os quadros do município, conhecer, na primeira pessoa, as tare-
fas que desenvolvem e as dificuldades que sentem no exercício das 
mesmas. 

“O exercício de uma governação de proximidade começa, antes 
de mais, pela própria casa”.  Mário Passos, que, entre outros, assu-

me os pelouros da Modernização Administrativa e Transição Digital e dos Recursos Huma-
nos, quer “serviços públicos eficientes, focados num bom atendimento ao municípe” e, por 
isso, assegura, “vai manter-se próximo dos colaboradores municipais e atento às dinâmicas, 
problemas e necessidades dos serviços autárquicos”.

A primeira deslocação interna do edil famalicense foi ao Balcão Único, que centraliza todo 
o atendimento municipal ao público, tanto presencial como online, reunindo os serviços ad-
ministrativos, ambiente, urbanismo, habitação, recursos humanos, jurídico, entre outros, num 
só local.
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O concerto de Salvador 
Sobral é um dos destaques 
da programação de novem-
bro da Casa das Artes de 
Vila Nova de Famalicão. 
Para além disso está de re-
gresso do teatro para bebés 
e ainda o espetáculo docu-
mental a partir de relatos de 
mulheres traficadas, numa 
encenação de Manuel Tur.

Salvador Sobral apresen-
ta o seu mais recente álbum 
de estúdio “bpm”, em Famali-
cão, no dia 27 de novembro. 

A programação arran-
ca,  no entanto, no dia 5, às 
21h30, com a estreia de Al-
dara Bizarro: Somos Nós, um 
projeto de experimentação e 
criação artística na área de 
dança em cruzamento com 
vídeo em contexto escolar 
para alunos do 10.º ano.

No dia 6 de novembro, 
com sessões às 11h00 e às 
15h00, no Pequeno Auditó-
rio, tem lugar O Portal En-
cantado, teatro para bebés 
dos seis meses aos quatro 

anos, com direção de Creu-
za Borges.

Novembro conta também 
com Circo contemporâneo 
com a estreia de Memória, 
uma coprodução Instituto 
Nacional de Artes do Circo, 
Casa das Artes de Vila Nova 
de Famalicão, para assistir 
nos dias 12 e 13 de novem-
bro, às 21h30, no Grande 
Auditório. Ainda, Mulheres – 
Tráfico, um espetáculo docu-
mental a partir de relatos de 
mulheres traficadas e com 

encenação de Manuel Tur, 
vai a cena nos dias 18 e 19 
de novembro, às 21h30, no 
Grande Auditório. No dia 18, 
há sessão para escolas, às 
15h00.

A música erudita regressa 
no dia 26 de novembro, às 
21h30, no Grande Auditório, 
com o Concerto de Piano de 
Bruno Gomes.

O teatro para bebés re-
gressa a 27 de novembro, 
também com sessões às 
11h00 e 15h00, desta fei-

ta com Capuchinho, com 
encenação de Paulo Lage, 
coreografia de Elsa Madei-
ra, interpretação de Cheila 
Lima, Duarte Melo e Sofia 
Loureiro. 

Além disso, o cinema 
continua a ter lugar cativo 
na programação da Casa 
das Artes. Destaque para o  
no dia 20 de novembro, com 
sessões às 15h00 e 21h30, 
em que acontecerá a pro-
jeção de 007: Sem Tempo 
Para Morrer.

Novembro na Casa das Artes com Salvador Sobral, 
teatro para bebés e espectáculo documental

Apesar dos alertas e pro-
testos da Junta de Freguesia 
de Pedome e das popula-
ções, bem como das suces-
sivas denuncias efetuadas 
junto do SEPNA, “persiste o 
problema” do transbordo de 
águas residuais do Sistema 
Integrado de Despoluição do 
Ave, que em vez de serem 
canalizadas para ETAR se 
dirigem directamente para o 
caudal do rio Ave, 

A denúncia é feita pelo 
deputado do PSD à Assem-
bleia da República, Jorge 

Paulo Oliveira, que descre-
ve a situação como “inacei-
tável” já que “atenta contra 
o ambiente, atenta contra 
a qualidade de vida, atenta 
contra os elevados investi-
mentos levados a efeito pela 
autarquia no sentido de ofe-
recer aos seus fregueses um 
espaço de encontro e de frui-
ção do rio e coloca em causa 
a recuperação da biodiversi-
dade do rio Ave”. 

Por isso, o parlamentar 
dirigiu-se ao ministro do 
Ambiente, João Matos Fer-

nandes, para que esclareça 
sobre quem recai “a respon-
sabilidade pela realização 
dos investimentos neces-
sários de forma a dotar o 
coletor do SIDVA” com as 
dimensões adequados ao 
volume de águas residuais 
que transporta, se à TRATA-
VE, empresa concessionária 
ou à Águas do Norte, empre-
sa concedente do serviço 
publico. Jorge Paulo Oliveira 
aproveita para, igualmente, 
questionar o Governo sobre 
quais as diligências que tem 

feito para “punir e corrigir os 
atentados ambientais que 
ocorrem no Parque de Calça 
Ferros”.

Deputado reuniu 
como Mário Passos

 Entetanto, na passada 
semana Jorge Paulo Olivei-
ra reuniu com o presidente 
da Câmara Municipal de 
Famalicão, Mário Passos, 
um encontro que serviu para 
apresentar cumprimentos ao 
autarca e abordar questões 

relacionadas com investi-
mento estatais, nomeada-
mente, a construção da va-
riante à EN 14, um novo nó 
de acesso na A7, as obras 
projetadas para a N206 e a 
construção de uma ponte al-
ternativa à Ponte da Lagon-
cinha. As matérias de segu-
rança, como a construção do 
novo Posto da GNR de Riba 
de Ave, as obras de requali-
ficação da Esquadra da PSP 
de Vila Nova de Famalicão 
e a criação do Subdestaca-
mento Territorial da GNR de 

Famalicão foram igualmente 
abordadas neste encontro 
de trabalho; assim como o 
Plano de Despoluição do 
Ave, a necessidade de do-
tar Riba de Ave de ensino 
público até ao 12º ano, bem 
como o processo de descen-
tralização de competências 
na área da saúde, educação 
e social que a partir de abril 
do próximo ano todos os mu-
nicípios são obrigados a de-
senvolver.

Deputado do PSD quer apuramento de responsabilidades 
quanto ao transbordo de poluentes para o rio Ave
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O ano de 2020 foi todo 
ele marcado pela pandemia 
de Covid-19 e foi o silêncio e 
não as preces que ecoaram 
nos cemitérios, onde os cris-
tãos honram os seus mortos 
a cada 1 de novembro que 
passa.

Em Vila Nova de Famali-
cão, a maioria das Juntas de 
Freguesia, que tutelam os 
espaços cemiteriais, deram 
um passo em frente no sen-
tido de, ainda que de portas 
fechadas, assinalar o dia. 
Acenderam-se velas e orna-
mentaram-se entradas, indo 
de encontro àqueles que são 
os rituais a que nos habitua-
mos.

Com a entrada na última 
fase do desconfinamento, no 
passado da 1 de outubro, a 
Igreja retoma gradualmen-
te as suas dinâmicas e revê 
algumas das orientações 
que vinham vigorando desde 
maior de 2020. De resto, é 
para isso mesmo que aponta 
o mais recente comunicado 
da Conferência Episcopal 

Portuguesa (CEP) que, intitu-
lado “Liberdade responsável 
no Culto”, sugere um regres-
so quase total à normalidade 
da vivência religiosa, não 
sem a responsabilidade da 
manutenção de algumas res-
trições.

“É tempo de ir 
retomando uma 
maior participação 
dos fiéis”

Omisso quanto ao Dia 
de Todos os Santos propria-
mente dito, o comunicado 
sublinha, todavia, que “as 
atividades pastorais nos es-
paços eclesiais (paróquias, 
centros pastorais, casas de 
retiro, etc.) como catequese 
e outras ações formativas, 
reuniões, ajuntamentos, ini-
ciativas culturais e de res-
tauração, entre outras, bem 
como peregrinações, procis-
sões, festas, romarias, con-
centrações religiosas, acam-
pamentos e outras atividades 

similares, seguirão as regras 
previstas pelas autoridades 
competentes para situações 
educativas, sociais e cultu-
rais semelhantes”.

Refere-se em concreto 
às “assembleias litúrgicas”, 
a que se refere como “o co-
ração pulsante da vida de 
fé, geradoras da comunhão 
eclesial e dinamizadoras do 
serviço e da missão, tendo 
em conta a evolução contex-
tual”, sublinha que “é tempo 
de ir retomando uma maior 
participação dos fiéis, abran-
dando de forma ponderada 
os distanciamentos e os li-
mites impostos à lotação das 
nossas igrejas”. Entretanto, 
deixa claro que  outras me-
didas de proteção, como a 
higienização das mãos e uso 
da máscara, “devem manter-
-se”.

Quanto aos sacerdotes 
em concreto, sugere que, a 
bem da perceção auditiva, os 
sacerdotes e demais minis-
tros possam “retirar a más-
cara para a proclamação da 

Palavra, desde que haja uma 
distância suficiente das pes-
soas colocadas diante de-
les”. A excepção é decretada 
para a Comunhão sacramen-
tal, em que os comungantes 
têm de retirar a máscara, en-
tendendo a CEP que “o mi-
nistro deve utilizá-la”. Ainda 
a propósito de Comunhão, “o 
diálogo com cada fiel «Corpo 
de Cristo. Amen» – de signifi-
cado transcendente para a fé 
católica – deverá ser retoma-
do”, e “deve continuar a ser 
ministrada apenas na mão 
dos fiéis”.

A recolha da coleta “po-
derá realizar-se no momento 
do ofertório, observando-se 
as devidas normas de se-
gurança e de saúde”; mas 
quanto saudação da paz fri-
sa que “continua suspensa”. 

Quanto à celebração dos 
demais Sacramentos, Sacra-
mentais e Exéquias cristãs, 
deverão retomar-se as pres-
crições dos livros litúrgicos. 
No Sacramento da Penitên-
cia, “procure assegurar-se 

suficiente distância entre o 
confessor e o penitente, de-
vendo ambos usar máscara, 
mas sem comprometer quer 
o diálogo sacramental quer o 
seu sigilo”; “com os devidos 
cuidados, faça-se a visita 
aos doentes e distribua-se a 
Comunhão”; e nas unções, 
“evite-se o contacto corporal 
direto, recorrendo ao uso de 
compressas de algodão que, 
em seguida, se recolhem e 
posteriormente serão incine-
radas”.

Para os velórios, a CEP 
sugere que a prática da as-
persão seja feita com “cau-
tela”, sendo que “se não for 
possível garantir esse proce-
dimento, é preferível retirar a 
caldeirinha e usá-la apenas 
no Rito da Encomendação”.

No que toca às pias de 
água benta junto às entra-
das da igreja “continuarão 
vazias”.

Conferência Episcopal Portuguesa emanou novas orientações 
para as celebrações religiosas no final do mês passado

Dia de Todos os Santos com 
“Liberdade responsável de Culto”



A celebração religiosa está de volta, e também a 
sua simbologia. Sabes quais são tradicionais para o 
Dia de Todos os Santos? O Povo Famalicense fala-lhe 
das que o são, e das razões pelas quais o são.

Crisântemo
Simboliza tranquilidade e é visto 
como um mediador entre o céu e a terra, 
a vida e a morte.

O crisântemo é conhecido como a flor de Setembro ou 
a rainha do Outono, estão que atravessamos. Sem dúvida, 
em Portugal, é o mais solicitado porque o preço é mais 
vantajoso, e tem uma imensa variedade de cores (verme-
lhos, roxos, amarelos, brancos e bronze), passível de ir ao 
encontro de gostos distintos. Para além disso também é 
uma flor bastante resistente, o que o torna numa espécie 
da preferência de floristas e clientes.

O que poderá não saber é que, vulgar e existente em 
fartura em Portugal, o crisântemo é de origem asiática.

 

Rosa
É símbolo de amor e da união.

As rosas têm a vantagem de florescer durante todo o 
ano, da primavera ao início do inverno, e de também po-
derem vir em várias cores, onde o preço, todavia, oscila. 

A rosa tem sido associada com a inocência, pureza e 
até mesmo espiritualidade, por isso não é de estranhar 
que muitas vezes seja uma das favoritas do Dia de Todos 
os Santos, que se assinala a 1 de Novembro.

 

Lírio Branco
Simboliza a pureza de corpo e alma, 
 inocência,  lealdade e amor 
incondicional.

Originário da Sul-Africano, o lírio é uma flor de Prima-
vera, no entanto, graças aos avanços da floricultura, hoje 
podemos tê-los disponíveis em qualquer época do ano. 
Devido à hibridização, pode ser encontrado em cores di-
ferentes, além do branco clássico. As suas folhas são pe-
quenas, muito angelicais, mas têm a desvantagem de não 
ter grande durabilidade.

Cravos
Representa amor, gratidão, 
respeito e admiração.

Uma espécie do Mediterrâneo, e pode encontrar-se ao 
longo do ano, incluindo nos meses de outono. É uma plan-
ta com pigmentação variada, o que o torna ideal para ser 
manipulada de várias formas. As cores podem ter signifi-
cados específicos, mas genericamente estão associadas 
ao amor e admiração.

Existem por volta de 300 espécies, sendo que muitas 
surgiram graças à manipulação genética. Esta flor é de 
fácil cultivo e muito aromática.
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As flores do Dia de Todos os Santos
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Terramoto sacudiu Lisboa quando milhares 
assistiam às missas do Dia de Todos os Santos

Em Portugal, o dia 1 de novembro traz um outro marco da 
história, porque foi nesse dia de 1755 que  um grande ter-
ramoto sacudiu Lisboa e destruiu grande parte da capital, 
quando milhares de pessoas assistiam às missas do Dia 
de Todos os Santos.  A partir daí, e para assinalar a data 
que destruiu as casas e atirou pessoas para a pobreza, as 
crianças corriam as ruas a pedir “Pão por Deus” para rece-
ber comida. O sismo de Lisboa foi um dos mais mortíferos 
da história. Os sismólogos estimam que tenha atingido a 
magnitudes entre 8,7 a 9 na escala de Richter.

Aumento do número 
de Santos, fruto da 
perseguição romana
levou, à criaçao do dia

Segundo o padre Anselmo Borges, os cristãos já 
celebravam os mártires, aqueles que festejavam até à 
morte a obra e a palavra de Jesus, no século II. 

A Igreja Católica festejava a vida de um santo em 
cada dia do ano e este era um modo de venerar aque-
les que “intercediam a Jesus pelos humanos”. A certa 
altura, o número de santos aumentou, em consequên-
cia da perseguição dos romanos, e então foi neces-
sário criar um dia em que se celebrassem todos eles.

Ou seja, não existe nenhuma referência bíblica ao 
Dia de Todos os Santos, isto é, nenhuma passagem da 
Bíblia fala claramente sobre a necessidade de se im-
plementar um dia para celebrar os “heróis da fé”. Mas 
há passagens em que a Bíblia aconselha os cristãos 
a evitar rituais que os coloquem em contacto direto 
com os mortos. “Como é que o certo pode ter alguma 
coisa a ver com o errado? Como é que a luz e a es-
curidão podem viver juntas? Como podem Cristo e o 
Diabo estar de acordo? O que é que um cristão e um 
descrente têm em comum?”, pode ler-se no livro de 
Coríntios.

Dia de Todos 
os Santos “ameaçado” 
pelo Halloween

O Dia de Todos os Santos está hoje em dia forte-
mente “ameaçado” pelo fenómeno americano do 
Halloween, que tem uma origem semelhante à festivi-
dade católica e surgiu também por via dos celtas, ou 
seja, depois da emigração em massa dos irlandeses, 
povo de origem celta, para a América, no século XIX. 

No entanto, do outro lado do Oceano Atlântico, a 
festa suportou-se na crença de que a barreira entre 
vivos e mortos está mais vulnerável nesse dia, o que 
levou os americanos a procurar celebrar o contacto 
com forças sobrenaturais negativas, mais sombrias, 
misteriosas e maléficas. E é certo que há uma rela-
ção evidente entre o Halloween e o Dia de Todos os 
Santos, Senão vejamos, “Halloween” vem da expres-
são “All Hallows Eve”, isto é, “Véspera de Todos os 
Santos”.

No Halloween, noite entre 31 de outubro e 1 de 
novembro, as crianças americanas mascaram-se de 
criaturas assustadoras e tocam à campainha dos vi-
zinhos em busca de comida. “Doçura ou travessura”, 
foi o desafio que se vulgariozou, sendo que a recusa 
na entrega de doces pode ter como consequência o 
arremeço de ovos contra a janela na manhã seguinte.
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RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

TRESPASSA-SE
Restaurante/Bar total-
mente equipado pos-
sibilidade de trabalhar 
fora de horas. Local c/ 

muito movimento. 
Capacidade 100 luga-
res. Duas esplanadas.
TLM.: 962 189 593

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PRECISA-SE
Padeiro.
Salário 

a combinar.
TLM.: 912 189 776

BRASILEIRA
NOVIDADE
ÚLTIMA SEMANA

Mamas XXL, oral nat., 
min*te e 69 c/ acessórios. 

Atendo casais liberais. 
Das 9:30 às 02:00.

TLM.: 913 604 511

HELENA
Morena, gira, curvas 

perigosas, peitos XXL. 
Excelente companhia, 
momentos quentes e 

envolventes. Massagens
 e acessórios.

TLM.: 915 654 526

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

LOIRINHA
 GULOSA SAFADA
Amores venha ter um convívio 

maravilhoso comigo. 
Adoro fazer uma boa garganta 
profunda e me mastrubar até 

tirar todo o seu lei**nho, venha 
sentir a minha va**na apertar 

seu pau gostoso. Anda chupar 
minha bucetafazendo uma 
boa massagem, até o seu 

orgasmo, oral bem gostoso. 
Tudo nas calmas.

TLM.: 912 456 012

PRECISA-SE
Empregado/a de mesa a tempo 

inteiro. Folga e meia por semana. 
Com responsabilidade, empenho 
e experência. Guardamos sígilo.

TLM.: 910 858 573

1.ª VEZ DO EQUADOR 
A PORTUGAL

IASMIM NOVIDADE
Faço oral natural, boas 
mamas p/ espanholada 
c/ leitinho nas mamas. 

Gosto de mine*e. Tenho 
acessórios. Atende em 

lingeri até ao fim do mês.
TLM.: 910 098 304




